
NO PRÓXIMO DIA 14 DE OUTUBRO TEM ASSEMBLEIA PARA APROVAÇÃO 
DA PAUTA DE REVINDICAÇÕES DA CAMPANHA SALARIAL 2022/23

Ano X - Nº 27 Ipatinga, 11 de outubro de 2022

VAMOS À LUTA PELA REPOSIÇÃO DAS PERDAS, AUMENTO SALARIAL E EM DEFESA DOS DIREITOS
Companheiros/as

Na próxima sexta tem assembleia geral com 
todos os trabalhadores na Usiminas e nas 
empreiteiras para aprovação da pauta de 
reivindicações da Campanha Salarial 2022/23.
Os patrões lucram cada vez mais enquanto os 
trabalhadores sofrem com o arrocho salarial e a carestia, 
tudo sobe muito mais que os salários: arroz, feijão, leite, 
gás de cozinha estão com os preços lá nas alturas. 
A Campanha Salarial também é o momento 
de fortalecermos a luta em defesa 
dos direitos: desde 2017 depois da reforma 
trabalhista os patrões aumentaram os ataques aos 
direitos e tentam a todo custo acabar com direitos 
que estão na Convenção Coletiva de Trabalho.

Na assembleia da próxima sexta-feira vamos votar pela 
aprovação da pauta de reivindicações e é o primeiro 
passo da mobilização da Campanha Salarial de 22/23. 
Entre os pontos da nossa pauta de 
reivindicações estão:
 ♦ Reposição das perdas salariais acumuladas.
 ♦ Aumento salarial de 5%
 ♦ Fim do banco de horas. Redução da jornada de 

trabalho, sem redução salarial.
 ♦ Estabilidade até aposentadoria aos trabalhadores 

vítimas de doenças e acidentes provocados pelo 
trabalho.

 ♦ Adicional noturno de 50%.
 ♦ Aumento do valor do Vale- Alimentação 
 ♦ Melhores condições de trabalho: segurança e 

proteção à saúde dos trabalhadores.

É um absurdo atrás do outro: a Convaço não respeita as tabelas de turno que estão no Acordo Coletivo de 
Trabalho e está obrigando os trabalhadores a voltar para a usina sem o intervalo mínimo para o devido descanso.

Amianto mata: seguindo a cartilha da Usiminas que por muito tempo se utilizou do amianto (fibra 
cancerígena) em diversos equipamentos, a Convaço está obrigando os trabalhadores a beber água depositada em 
caixa de amianto. Mais um atentado contra a saúde e a vida dos trabalhadores.

E os uniformes? Depois que voltam da higienização não são etiquetados com os nomes dos trabalhadores, 
então vem tudo misturado.

O Sindicato já enviou documento exigindo o fim de todas essas irregularidades na jornada e que atacam a 
saúde dos trabalhadores. Além das denúncias ao Ministério Público do Trabalho, é na força da nossa mobilização 
que vamos garantir o respeito aos direitos.

CONVAÇO ESTÁ DESRESPEITANDO A JORNADA DE TRABALHO E USANDO 
CAIXA DE AMIANTO PARA DEPOSITAR ÁGUA

Ação que exige igualdade de tratamento no plano de saúde aos trabalhadores 
aposentados por invalidez tem sua primeira vitória: O juiz responsável por julgar o processo constatou 
que o SINDIPA provou que os trabalhadores aposentados por invalidez estavam pagando mensalidades maiores 
que os trabalhadores na ativa e determinou que a Usiminas corrija as mensalidades, regularize a classificação do 
plano de saúde e devolva os valores pagos acima das mensalidades do plano da ativa.

A Usiminas vai tentar recorrer da decisão judicial, mas o Sindicato está atento para garantir que o direito do 
trabalhador seja respeitado.

Mais uma decisão judicial determina que a Usiminas e a USIMEC terão que pagar o 
percentual da Vantagem Pessoal que tinham dado calote nas horas extras e no adicional 
noturno: o Tribunal Regional do Trabalho em Belo Horizonte manteve a decisão do Judiciário em Coronel 
Fabriciano que constatou com as provas apresentadas pelo SINDIPA que a Usiminas e a USIMEC deixaram de 
pagar o percentual da Vantagem Pessoal nas horas extras e no adicional noturno. O processo está em fase de 
conclusão, ou seja, o juiz tem que determinar a data para o pagamento.

Então se você recebe ou recebia vantagem pessoal, conhece alguém que trabalhou na Usiminas ou Usiminas 
Mecânica e foi demitido depois de agosto de 2016, entre em contato com o Sindicato

A Ç Õ E S  J U D I C I A I S  F E I TA S  P E L O  S I N D I P A  G A R A N T E M 
D I R E I T O S  D O S  T R A B A L H A D O R E S ,  V E J A :

A ASSEMBLEIA ACONTECE NO PRÓXIMO DIA 14 DE OUTUBRO NAS PORTARIAS DA 
USIMINAS NO CENTRO E NA DOAP, NOS HORÁRIOS:05H40 AS 07H30 E DE 13H30 

AS 15H30.PARTICIPAM OS TRABALHADORES NAS USIMINAS E OS TRABALHADORES 
NAS EMPRESAS METALÚRGICAS QUE ESTÃO DENTRO DA USINA.



NÃO DEIXE DE DENUNCIAR OS PROBLEMAS ENFRENTADOS NO SEU LOCAL DE TRABALHO 
 (031) 3829-6630  WhatsApp 31 987271871 denuncia@sindipa.org.br

www.facebook.com/sindipaipatinga    www.sindipa.org.br

Diretoria Eleita pelos Metalúrgicos em Janeiro/2013

 ► Bolsonaro fez uma reforma da Previdência que obriga os trabalhadores que estavam perto de se aposentar 
a trabalhar por mais uma década e muitos vão trabalhar até morrer.

 ► Bolsonaro já no início da pandemia fez várias medidas que liberaram os patrões para suspender contratos 
de trabalho, reduzir salários, enfiar goela abaixo o banco de horas e continuar a demitir.

 ► Ele foi contra a vacina. Atrasou a vacinação em todo país e riu da dor de milhões que sofriam com a morte 
de mais 600 mil pessoas que morreram vítimas da COVID 19 e do descaso do governo. 

 ► O governo alterou as Normas de proteção à saúde do trabalhador, o resultado disso foi o aumento das 
doenças e acidentes provocados pelo trabalho. Os patrões estão cada vez mais livres das multas e punições 
por atacar a saúde dos trabalhadores

 ► O governo Bolsonaro cortou verbas da Educação, o resultado disso é que nas cidades mais pobre do país 
muitas crianças que não têm comida em casa, quando chegam na escola só tem bolacha para comer.

 ► O governo cortou verbas da Saúde que atingiram quem faz tratamento de combate ao câncer e até as verbas 
da Farmácia Popular foram reduzidas.

 ► Bolsonaro sempre foi contra o pagamento do auxílio emergencial para quem hoje está desempregado 
e passando por necessidade. Só voltou a pagar o auxílio que vai acabar em dezembro porque quer se 
aproveitar do sofrimento de milhões para tentar ganhar votos. 

HÁ 59 ANOS MAIS UM CRIME DO CAPITAL CONTRA A CLASSE TRABALHADORA
Era 7 de outubro de 1963 os trabalhadores estavam em luta exigindo melhores condições de trabalho e 

contra a perseguição e o desrespeito impostos pela direção da Usiminas em Ipatinga/MG.
Para tentar acabar com a firme luta dos trabalhadores, a Usiminas usou a polícia que matou dezenas de 

trabalhadores e feriu centenas. Por anos, a Usiminas e os governos de plantão tentaram esconder esse crime 
brutal contra a vida e a organização dos trabalhadores. 

Não esquecemos, não perdoamos: A luta dos trabalhadores que foram assassinados em 1963 
segue conosco a cada mobilização em defesa dos direitos, por salários e melhores condições de trabalho, 
contra os ataques dos patrões e de seus governos, como o governo Bolsonaro que defende o extermínio dos 
direitos e das Organizações de luta da classe trabalhadora. 

No dia 30 de outubro acontece o segundo turno das eleições. Se engana quem acha que 
votar 13 é apoiar Lula e o PT, o que é precisa fazer é derrotar o atual governo que ataca os 
direitos dos trabalhadores e os exemplos são muitos veja:

É EM DEFESA DOS DIREITOS

A SERVIÇO DA USIMINAS REPRESSÃO DO ESTADO MATA DEZENAS DE TRABALHADORES EM IPATINGA/MG

SE ESSE GOVERNO CONTINUAR, A SITUAÇÃO PARA O TRABALHADOR VAI PIORAR 
São mais de 40 milhões de desempregados, a carestia aumenta: arroz, feijão, leite, óleo, tudo está mais 

caro. No prato do trabalhador e de sua família falta comida enquanto os patrões aumentam seus lucros.

 ► Bolsonaro quer uma nova forma de contratação, a tal Carteira 
verde amarela em que os patrões vão poder pagar menos que o 
salário-mínimo.

 ► Vai reduzir a multa do FGTS paga ao trabalhador de 40 para 20% 
e reduzirá também o recolhimento do FGTS de 8 para 2%.

 ► Vai liberar de vez o trabalho aos domingos. Acaba de vez o dia de 
descanso do trabalhador.

 ► Os patrões não precisarão mais pagar a contribuição à Previdência. 
O trabalhador vai ter que se virar para contribuir com a Previdência, 
ou seja se conseguir emprego é trabalhar sem a garantia de se 
aposentar. 

 ► Bolsonaro votou a favor da reforma trabalhista em 2017 e quer 
ampliar ainda mais os ataques contra os trabalhadores. Será o 
fim dos direitos que estão na CLT e nas Convenções Coletivas de 
Trabalho.

DIGA NÃO PARA AS MENTIRAS, DIGA NÃO PARA O FIM DO SEUS DIREITOS
Esse governo que diz respeitar a família e a religião na verdade usa da fé das pessoas para tentar enganar 

e passar por cima dos direitos da classe trabalhadora e de suas famílias.
Preste muita atenção para não se arrepender: o que está em jogo são os seus direitos e de sua 

família.

É o fim dos direitos trabalhistas:


